1. Síntese do projeto

A rede pode ser dividida em três segmentos, sendo que um deles já existe e pertence a UFRN, que cederá quatro fibras – onde ela também se conectará - para a REDECOMEP a fim de se formar o anel principal. A prioridade do projeto é de se criar um segundo segmento, ao longo da orla marítima, que permitirá o fechamento de um anel com o trecho da UFRN. A segunda prioridade é a de se ligar a Faculdade de Odontologia ao CRUTAC e este ao PoP, formando-se um segundo anel. 

O projeto prevê a interligação de cinco concentradores por meio de um anel óptico duplo de cerca de 28 Km, com cabos de 36 fibras, e conexões radiais totalizando 10 Km. As demais instituições se conectarão aos nós concentradores ou por meio de cabos ópticos exclusivos (INPE, Base Naval, CEFET), ou por meio de fibras exclusivas do anel principal.

O lançamento dos cabos será por via aérea em parceria com a Cabo TV.  A Escola Agrícola de Jundiaí/UFRN será atendida por conexão de rádio tendo como base a TV universitária, que apresenta visada para boa parte da região metropolitana.

2. Análises

2.1 Topologia proposta

Como, aparentemente, há maior possibilidade de se conseguir consorciados na região ao sul do mapa, o lançamento de fibras poderia privilegiar aquela região, preterindo-se, assim, o trecho de 22 Km ao longo da orla. Essa opção reduziria ou mesmo poderia eliminar as conexões radiais atualmente propostas.

2.2 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras nos cabos ópticos do backbone

A opção por conectar algumas instituições através de fibras radiais pode explicar a escolha pelo número de 36 fibras no cabo óptico do anel1 e do anel2, não obstante na primeira fase apenas 4 delas devam ser usadas. Em relação ao acordo com UFRN, ele limita o anel da REDECOMEP em 4 fibras, que é um número pequeno para futuras expansões.

2.3 Dimensionamento do comprimento, dos tipos e do número de fibras dos cabos ópticos dos acessos

Foram especificados 150 m por acesso.

2.4 Tipos e da quantidade de equipamentos e interfaces

Como há um número elevado de conexões radiais, existe a necessidade de muitas interfaces e, com efeito, de equipamentos de maior porte. 

2.5 Orçamento

A planilha indica um custo em torno de R$ 780.000,00.

3. Conclusão

A maior parte dos 20 km que ligam o CCS ao PoP, e que fecha o trecho já existente da UFRN, formando o Anel1, está projetada para ser lançada ao longo da orla marítima, onde não haverá nenhuma instituição de ensino e pesquisa. As empresas previstas para serem atendidas ao longo desse trecho são centros de convenções e hotéis, que, a princípio, escapam ao escopo da REDECOMEP.


A opção por ligar as instituições aos nós concentradores por meio de conexões radiais em vez de inseri-las no anel determinou um maior número de interfaces e um maior porte dos switches nos concentradores.


O acordo com a UFRN de se usar parte de um trecho existente limita o anel1 da REDECOMEP em 4 fibras em alguns trechos. Portanto deve ser revisto esse acordo de swap.

